
ESQUECIMENTO DO PASSADO 
T . N O V E L I N O 

Um argumento que, de j geral, não tenham tido 
súbito explui e buscado 
cornumente pelos negado-
res e duvidadores da re-
encarnação é o do esque-

um poder convincente, e 
os homens que não po-
dem se conformar com esta 
desigualdade chocante, te-
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cimento das existências nham procurado em ou-
passadas. Realmente, se j t ras fontes, muitas vezes 
somos outra pessoa, outra j em doutrinas materialistas, 
individualidade, pois o pas-: que têm a vantagem de 
sado e s t á inteiramente {lhes fornecer uma expli-j 
morto, num olvido com- cação mais razoável da p^- * • • a / - v X 
pleto, é como se as exis- vida. A reencarnação é ou * ^ ^ ^ xL—_—— 
tèncias pretéritas prática-, não é verdade. Necessá- , ~~ 
mente não existissem. r io se faz, pois, destruir o ! O dia mais feliz do verda-

N . o 
e o 7 

V I N Í C I U S 

Anulado fica, de mane i - lo célebre argumento a q u e c e m 
ra completa, o objetivo e esquecimento do passado. a o s s e u s educandos, 
o escopo da reencarnação. | Êste parece ter V 8 l o r à j 

O mais fo r t e a r g u m e n t o j p r i m e i r a v is ta . U m es tudo ; O falso éduc^dor revela-se 
em f a v o r da reencarnação! m a i s a m p l o e o b s e r v a ç ã o , « 
e q u e lhe c o n f e r e todo p e - ! m a i s p r o f u n d a l e v a m - n o s ( •• -.-•• 
so é ê s t e d e expl icar a à conc lusão i n t e i r a m e n t e ! A educação é sementeira, 
pos ição desigual d a s cr ia- opos ta , m o s t r â n d o - n o s a | 
turas, o infortúnio, males es t r i ta necessidade do ol- nômenos naturais que seproces-
cruéis sem causa aparen- vido dos nossos atos pas- j sam à revelia dos educadores, 
te, aleijões, idiotia, miséria, ' sados, como manifestação 
etc., por um lado ; fortuna j da sabedoria e misericór-
e pres t ig io , saúde , inteli-1 dia d e Deus . ^ ^ 
gèneia, gênio, etc., por ou- j U m e c o r a p a r a ç ã o , embo- 1 la<*ê Jesus - T Mestre Divi-
t ro. Urge demonstrar, por r a posse i ra , poderá pro- A t n n , n n a 

solidas provas que a de- p o rcionar-nos algum escla-
sigualdade e aparente, que ] c i a r e c i m e n t o sobre o caso. 
não ha privilégios, que j 4 
tôda criatura está subor- • t

A ( * u l m e s n , ° e n t r e a o s ' 
dinada à lei de causas e alguns anos passados, 

ric cnh , m B r n f„ • deu-se um fato doloroso,; — . . . . .. . eleitos sob uma reta jus-, - ^ T - r * A u b e r d 0 d e é u m tesouro 
tiça, filha que é de u m ^ u e m m t o 11X1 p r e s s i o r l o u r 0 oculto. Pela educação o ho-
Pai sábio e amantíssimo. P° v o - F o r caracteris-j m e m a d c s c o b r e n a s profun-

Se em verdade somos i ü 5 o s singulares. Uma se- j dezas da alma e se toma livre. 
.!rrvb />ri'ãfi.'»o o^or-t» ir̂ Ai ' nhora fazendeira, num mo- ~ ~ - -
uma criatura aparte, indi- , , , ! A auto-educaçâo é fòr*A v|-
ferentes a outras passadas, ae loucura, por oca- , a t u u n d o n o indiViduo co-

I siao da ausência do mar i - ; 

A boa escola é viva. Incor-
pora o discípulo, tornando-se 
dele, parte integrante. A esco-

! no — é éle mpsmo tanto na 
teoria como na prática. 

Educar é redimir, è f a -
zer com que o prisioneiro das 
trevas encontre a chave da 
luz. 

mo autoplattia espiritual. todos estes argumentos se , , , , — 
esboroem, como castelos t o r n o u d o «vo lver des- • ^ 
imaginários i t e e procurou dar cabo; 

ir i . . . , de todos os filhos. Assas- z*r a propósito.?! Acossado 
Um ta^ juízo, apresenta- s i n o u d o i s { e i i u ^ ^ l a , | c i s uicidou-se 

do de chofre, com aparen- m e n t e u m u e { o i % e c 0 . K -
cias de grande peso c sem- I h i d o a Q h o s p i t a l > ^ ^ 
pre fruto de uma opinião j o m ^ d e c o l 
superficial, precipitada, to-, i n t e r v e n ç ã 0 f a o q u e 
mando o objeto por sua ^ d e u m a e m p r e g a . 

•roupagem exterior e v i s - | d a A b r e m S e v e i o
f e

 g 
tosa, sem lhe penetrar o r e c o b » r a lucidez depois 
am&go. d e a j g U n s meses. Imagine-

Ficou dito que só a re- j r o o s a dor profunda desta 
encarnação pode explicar | infeliz mãe, ao saber do 

A melhor, a mais eficiente e 
econômica de todas as moda-
lidades de assistência é a edu-
cação por ser a única de na-
tureza preventiva. Não reme-
deia os males sociais: evíta-os. 

Criar escolas que eduquem, 
formando caracteres sãos e 
Íntegros, é, não Í=Ó fechar ca-
deias, mas também reduzir pro-
gressivamente os hospitais, os 
manicômios, o< lupanares, a 
miséria e a corrupção. 

A educação encerra todos os 
problemas do Destino. Foi por 
isso que se fez necessário des-
cer do Céu à Terra o Filho 
de Deus para, encarnando-a, 
exemplificá-ia. 

O senso da vida sendo, como 
é, a evolução, há de ser pela 
auto-educação que o mesmo 
se consumará. «Sêde perfeitos 
como o vosso Pai celestial é 
perfeito.» 

Antônio Vieira disse: «Que-
reis saber o que é a alma? 
Vède um corpn sem ela.» 

Parodiando o inolvidável tri-
buno lusitano, dizemos nós: 
«Quereis saber o que é a Edu-
cação? Vêde o mundo sem ela.» 

com um tiro no coração. 
Suponhamos êste pobre 

espírito, em uma nova fa-
se de vida, junto aos seus 
familiares do passado e 

Êstes fatos não são raros 
e a julgar-se pelo estado 
infeliz desta pobre huma-
nidade, cheia de ódios e 
ambições, podemos ter a 
certeza que a quasi tota-
lidade dos habitantes do 

se lembrar da tragédia. O 
menos que se pode es-

j perar dele é uma loucura 
a desigualdade social e to-! ocorrido e que foi a cau- i por desespero ou suicídio. 

o — - ; »A.i/41 mi ; c MUC iui a i.ou- ; _ . j . 
dos estes graves proble- s a d a morte trágica dos F a l o s P a r e c J d ^ s c o n x e s" 
nias condizentes com a fjjhos a quem tanto ama-1 *** têm-se dado e ale pio-nias condizentes com a 
justiça e o direito de ca-
da um. Ora, isto afeta de 
perto a crença, é mesmo 
a siia razão de ser e o 
seu sentido. Por força de 
argumento, uma crença pa-
ra ser valorosa e segura, 
tem que aceitar a reencar-
nação, a não ser que quei-
ra permanecer no ar e no 
^as io . 

Não ê de admirar que 
as religiões, de um modo 

que subitamente venha a P l a n e t f l d e l x o u Pa™ t r j s 

uma carga pesada de cri-
mes e males. Então, pode-
mos dizer o quanto Deus 
é sábio e misericordioso, 
proporcion ando-nos e x -
plèndida oportunidade de 
resgate, mergulhando-nos 
no rio de Letes, afi.m-de 
que entrássemos em nova 
fase de vida, sem nenhum 
impecilio o u embaraço. 
Muitos outros argumentos 
podiam ser buscados para 
invalidar a noção de que 
o esquecimonto anula o 

va, muito embora a ate- res" A ' tenha uma 
nuante da sua irresponsa- Particular pela m-
billdade. Isto para mostrar ! j u l s l Ç a o ' e <*ue d e u ™ 
uma lembrança nesta mes- í hora para outra se recorde 
ma vida, a titulo de com-: ? u e f o i e 

paração. Quem não s e ! 1/vou milhares de vítimas 
lembra do fato recente, de: * togara; quantos crimes 
um moço. em pleno ^ i horríveis praticados na Ida-
e saúde, professor da E s - : d e M é d l a e P r o ; 
cola de Filosofia, que ma- j tagonistas estão por aí j valor da reencarnação. O 
tou friamente a mãe e mesmo ; e os que íoram Jque ai está, cremos, tem 
duas irmãs e enterrou-as j reis e senhores e hoje são algurn valor, e parece su-
num poço que mandou fa-1 mendigos e despresados. fíciente. 
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- Ó T E M P O R A ! 6 M O R E S ! - T E R R A SEM DEUS 
DEM ET RI ABRÁO NAMI 

A. época que atravessa-jleja desigual e amarga, na 
mos é de ambição mate- ' qual glorificam-se cs for-
rial, desenfrèiada e cruel..! tes e espez^nham-se os 
Os povos ditos civilizados, fracos, quando aqueles de-
aspim havidos pelo confôr-1 veriam proteger êstes. 

RQMCNÇF MEDIÚNICO 
FiancUeo Spina 

to que desfrutam e não 
pela civilidade que aparen-
tam ter, não parecem li-
gar importância ao mundo 
dç amanhã. 

Tudo neles revela uma 
cousa—o interesse imedia-
to. Ho seu conseguimento, 
não atentpm nos enormes 
prejuizps que causam des-
ta maneira aos seus seme-
lhantes. • 

Até parece que vivemos 
n'um mundo de obsessões. 
Obsessão pela posse do 
ouro, pelo luxo, pelo po-
der e por tudo qué' dita 
as vaidades humanas. 

O patriotismo vai se es-
friando nálgumas almas, e 
o espiritualismo, i d e m . 
Aliás, estas palavras já 
perderam para muitos 

-seu sentido, e hoje soam 
ocamente. 

Os costumes se degra-
dam; os homens jã não 
se entendem mais. 

Os religiosos abundam 
por tôda a parte, porém, 
a sua maioria, nao leva 
muito a sério as suas cren-
ças. Ou sãy fanáticos, ou 
indiferentes. 

Esta época o que po-
deremos chamar com jus-
teza, a do materialismo. 
Búsca-se, antes de tudo, 
o bem estar pessoal sem 
a preocupação, por mais 
leve que seja, do infortú-
nio do próximo, que isto 
quasi sempre acarreta. 

E a desgraça do próxi 
mo—e o mundo de ama-
nhã que vão para as ca-
lendas . . . 

Diante dèsse caus mo-
ral poderemos exclamar 
com Cícero, quando ver-
berou a degradação de 
seus coevos; «ó tempo! ó 
costumes!». 

Nunea é tarde para se 
fazer , alguma cousa, prin-
cipalmente nu que concer-
ne ém melhorar o ambien-
te do piano eia que ora 
tios debatemos. Sim. por-
que a vida áUiftf, aqui na 
Terra, não é vivida como 
deveria ser, mas desputo-
dn, conquistada, numa pe-

Ê tempo do se mudarem 
os costumes hodiernos por 
desajustados que são, em 
virtude do surto progres-
sivo que se vem proces-
sando—embora a revelia 
de alguns—substituirido-os 
por outros roais'condizen-
tes á sua época. 

Já dizia o ' grande filó-
sofo .do Espiritismo, Leon 
Denis: «Para um mundo 
novo, homens novos». E 
disse com muito acerto, 
porque os que aqui estão, 
são velhos; porque velhos,-

(Continuação) j sc drama ? . 
Habituados a viver de capitais que L — F o s t e Dorival! Acusaste Injus-

nSo mais existiam açora, pois tinham lamente a teu pJil, que passou 24 
sido aplicados na Jogatina e na dls-; anos na prisão, pagando o crime que 
solução de costumes, o trabalho Uiis cometeste 1 o vigário, que lioje 

---*- — — • - - _ . - . i toma contn da igreja d o povoado da 
Bela Vista, /oi o mendigo assassina-
do em Alteroza ! Gumercindo foi 
Menoel, o assassino do mendigo I 
Flávio foi Luis d e Matos que, para 
não fugir a o resgate das culpas que 
lhe pesavam sôbre os ombros, devi-
do ao envenenamento praticado em 
encarnação anterior, na pessoa de 
Jurema, sua espôsa, que porísso 
veio a enlouquecer, foi conduzido 
pelos Espíritos ao povoado d e Bela 
Vista, onde morreu envenenado pe-
lo vigâric»,! Tíi, meu filho, terás cie 
cumprir agóra 24 anos de prisSo, co-
mo resgate do crime que cometeste 
assassinando Luis de Matos ! Tua 
irmã Aparecida, que, nesta última 
encarnacfio, foi minha filha, éo juiz, 
que reencarnou n o seio de nossa fa-
mília para se acabar o ódio què exis-
tia entre teu pai e file 1 Ai está o 
que eu precisava dizer-tc, meu filho. 

— Então, - perguntou Erasto - nao 
hã possibilidade alguma de que eu 
me livre desta prisão ? 

— N5o convém que te livres, por-
que se falhares n o pagamento des-
ta divida, terás d e voltar á Teira, 
para cumprires a mesma sentença. 
Cortarás a árvore da tua piovaÇho. 
mas ela brotará n a vida futura, que 
talvez seja mais penosa I Vês o que 
aconteceu ao Gumercindo? Êle cum-
priu sua sentença, resgatou suas cul-
pas e, porisso, a sua arvore secou ! 
A sua arvore não poderá mais bro-
tar. a menos que seja para dar fru-
tos do Bem. e para que os infelizes 
possam se acolher & sua sombra J 

— E meu pai. da encarna cão pas-
sada, não estará sofrendo hoje, por 
causa daqueles acontecimentos ? 

— Não. Erasto t Teu pai foi Bento 
de Faria, e será, na presente encar-
nação, o Juiz que Cará o teu Julga-
mento, e te condenará como assassi-
no, logo que responderes a Júri. Só 
assim cessará o ódio que, do vidar, 
passadas, ainda vero germinando nos 
coraçóes daqueles espíritos hoje en-
carnados neste lugar. Assim, todos 
se capacitarão de que o Àmor des-
trói o ódio, e que o ódio nfto pode 
ser incentivado c m notsos coraçCer,! 
Erasto ! Tara seres um-bom Olho de 
Deus. deves imitar o Cristo quando 
foi preso para. ser crucificado. 

(Cootinu» no p'6*«t>o húl\»'õl 

tra por demais penoso e, assim, d**-
ram-se ao vicio de roubai', entregan-
do-se mesmo a outros crimes que 
não convtin agora lembrar. Aban-
donaram sua mãe, já sem recursos 
e, com o pêso dos anos sôbve os 
ombros, velo ela a morrer numa via 
publica de Minas, em um dia de maio, 
a seis léguas do lugarejo, numa prp-
vlncia, cu jo o nome era Alterosa,no-
me que provinha do panorama que 
dali se contemplava, por estar situa-
da em uma elevação. 

Nessa província realizava-se todos 
os anos uma festa tradicional, a qual 
muito concorria o povo. Muitos men-
digos de ambos os sexos, se dirigiam 
para ali. Em uma dessas festas. Ma-
noel, que pai a ali se dirigira também, 
sentia o gòsto de nüo poder se di-
vertir como nos anos anteriores, em 
que possuía grandes recursos. O pri-
meiro dia da festa foi um aconteci-
mento nunca visto 1 Até os mendi-
gos se senílam satisfeito?, porque 
haviam feito boa renda. Na última 
noite, porém, acabada a festa, Alte-
roza estava deserta. Só dois mendi-
gos se encontravam ali. Manoel pas>-

, . , sou por Csses dois Infelizes, que vl-

o s s e u s cbs tu r r . e s , v e l h o s , I ^ T S ^ ^ f c f f l í S S 
OS s e u s m é t o d o s , v e l h o s , P ° r u n s Instantes aqueles dois vultos 

. , . , sentados juntos ao passeio da rua, e 
s e u s p o n t o s d e V i s t a . ; uma idéia sinistra lhe passou pela 

N o n h i i m m p l l i n r f l m p n t o m 6 1 l t e ; " roubar ; matar, se fosse 
i N c n n u m m e i n o r a m e n i o p r e c l s 0 , A p r 0 x í m 0 u - s e cauteiosa-

T10 q u e d i z r e s p e i t o a o p a - mente, e aplicou bem os ouvidos. 
, - , , c ' O s dois dormiam com as cabeças drao humano poderemos pendidas sôbre os joelhos. Colocou mais p q n p r n r n n r nartp a mâo «Obre-o cabo do punhal, e mais. esperar por parie O Ü J O U n o ,-cdor. o silêncio era pro-das religiões dogmáticas, fundo 1 Deu mais dois passos, cau-

° - ° . telosamentc, para Junto dos dois in-, ' uiiwBuinuw, |Hi ,i juuiu tios uuia m-
porque estas íizeram sua felizes, af im de não despeitar a vl-
época e por esta razão, es- J*0™ _ icL 
tão fora de tempo 

t> i i ' uespenar, nova punnaiaaa veio por 
Jl.Sta p e r t e n c e , a g o r a , a o fim á sua vida de sofrimentos ! Rou-Criqtiflnismn d o Cristo r p - b a n d 0 ° 'érla da vitima, abandonou cristianismo ao ^nsxo, re , 0 ^ s e m ser ^ ^ por nlnRuem, v i v i d o na III.a R e v e l a ç ã o , ! nem. ao menos pelo companheiro de 

, _ ; sua vítima, que. muito cansado, es-p o r q u e OS t e m p o s , c o m o : tava adormecido profundamente, 
h n v i f l n r p d i t n TPCII«; « S n 1 Seucrlme estava encoberto aos olhos na via preaito Jesus, sao d o mundo materlai aos 0ih0s chegados. E O método cien- j d e Deus, ninguém esconde coisa al-
tífico corroborará, através EUmft 

nos nele expendidos. 

gumá 
. ., — Mas. mamãe! Què têm que 

OS fatos, OS conceitos divi- ô s s e s fatos conosco ? — perguntou 
Erasto. 

— Nâo sabes, meu filho, que aque-! 
' l a família criminosa è a inesma da : 

» • . j qual fazes hoje parte t 
_ , . I — Queres dizer qu~ nôs Já vlve-
O homem ia atingiu, mos «ma vida no Estado de MlnasT J ° I -- lasn mrvómr». mm fllhn ' Viví--

E e n c o n l r a - s e « venda ' a m a s -
s a l l v a r l * o «ALMANAQUE 
d ' o PENSA^E TO» p»ra 1949 
Preço C r . S 5 , 0 0 

turidade racional. A gera-! ——^—'•'-" '•-••'• "|,J "-"• — ——— - — — —— 
ção nascente é de espíri-jde primeira necessidade e cilar quanto a sua espíri-
tos livres, inteligentes ejjde explorações deslavadas., tualização. o Espiritismo é 
elevados. Êstes não sei A ganância cartfpêia á lar- apto a fornecer-lhe os 
amoldarão, á semelhança; ga. A corrupção, nem se elementos em referência, 

porque os seus postulados 
são frutos de pacientes 
observações, obtidas pêlo 

da que lhe precede, ás j fala.. 
crenças carunchadas, quej ~ 

_ - • Em sa consciência, 
ja nao convencem a mais . chamar a esta 
ninguém. Pois.òsob o im- S T o m o T n d o a do ; r a é t o d o experimental .mun-
pérto de tais crenças que g®?" f ^ dialmenteconsagrado.Dou-
os costumes vem se af^u-1 ^ , tra sorte estaria, ipso-falo, 
xundo, e os verdadeiros! : no rol das religiões ve-
espiritualistas, rareando. O ^f®*',.* « T ^ tustas e ilógicas, 
patriotismo vem sofrendo, Se não' ° 
também, as Influências ma- !S

nft J t r t L S t e l t i n a d o 8 m u d a r ° aspecto 
léficas destes babilónicos 
tempos. 

I or patriotismo enten-
demos, antes de tudo, o 
respeito as leis de um pais. 
É o que, infelizmente, não 
se vê. Nunca, coíno nes-
tes últimos dias, tem se 
tido ciência de tantas 
adulterações de gèneíos l que leva o hotném 

o é, ou porque as religiões , d a T t r a r . s . 
fracassaram em suas mis- n d o a m o r a l 
soes, ou porque os relitno-
«n« „ p l J n ? n n r â m r 8 m e n l e CHStã q u e pregB, sos nelas nao crem, pui, , , , inuro reinado ae paz, amor nao encontrarem elemen -jr^áí^ • f ' . „ : e alegiia. Para isto espera 
tos seguros que os con-1 h v o l t e „ X s 
vençam da veracidade de ^ f m e d ] l c m 
«eus propósito». n a g c o n s ^ u è n c l a s 

Pois bem, se » Isto o e moralisadoras de seus 
va-! ensinamentos divinos. 
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MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA DE SAÚ-
DE "ALLAN KARDEC", FM JANEIRO DE 1949 
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SECÇÃO MASCULINA 
Existiam em tratamento . . . 
Entraram durante o mês - . 

Sòma . . 
Tiveram Alta: 

Curados 0 
Melhorados . . . . 1 
Falecidos . . . . . . 1 2 

Existem nesta data 72 
Os Entrados são: 

1 — J o s é Gonçalves da 
Silva, 47 anos, pardo, solt., 
bras., proc. Macaubal—E. 
S. Paulo. 

2 — Pedro Chaves de 
Carvalho, 27 anos, branco, 
solt., bras., proc. Ituiutaba 
—Minas. 

3 — Vicente da Costa 
Teles, 37 anos, branco, viú-
vo, bras., proc. Poços de 
Caldas—Minas 

4 — Silvio Teixeira da 
Silva, 32 anos, branco, solt., 
proc. São Paulo—Capital. 

5 — Jerônimo Ferreira 
da Silva, 44 'anos, preto, 
casado, bras., proc. São Jo-
sé da Bela Vista~E.S. Paulo. 

6 — Joaquim Gabriel de 
Souza, 54 anos, pardo, ca-
sado, bras., proc. São Joa-
quim da Barra - E. S. Paulo. 

O Melhorado é : 
1 — Vicente da Costa 

Teles, 37 anos, branco, viu-
vo, bras., proc. Poços de 
Caldas—Minas. 

O Falecido é: 
1 — J o s é Pereira Mar-

tins, 55 anos, branco, ca-
sado, bras., proc. Bebedou-
ro—E. S. Paulo 

Falecido em 2/1/949. 
SECÇA.0 FEMININA 

Existiam em tratamento . . 
Entraram durante o mês . 

Soma . . . . . . 
Tiveram Alta: 

Curadas 2 
Melhoradas . . . . 2 
Falecidas 1 

Jesus, 19 anos, parda, solt., 
bras., proc Passos—Minas. 

2 — Izabel Vieira Pinto, 
19 anos, branca, solt., bras, 
proc., Fernandópolis—E.S. 
Paulo. 

3 — Floripes Rosa, 33 
anos, parda, casada, bras., 
proc. Araguarí—Minas. 

4 — M a r i a P a t r o c i n i a 
Ferreira, 25 anos, branca, 
solt., bras., proc. Patrocí-
nio do Sapucaí—E.S. Paulo. 

5 — Ivone Garcia Neto, 
18 anos, branca, solt., bras., 
proc. Franca—E.S. Paulo. 

As Curadas são: 
1—Anton ina B a t i s t a 

Costa, 20 anos, branca, solt., 
bras., proc. São José da 
Bela Vista—E. S. Paulo. 

2 — Joana da Cunha, 32 
anos, branca, viuva, bras., 
proc. São José do Rio Pre-
to—E. S. Paulo. 

As Melhoradas são: 
1 — Francisca Souza Sil-

veira, 28 anos, branca, solt., 
bras., proc. Passos—Minas. 

2 — Maria Joana Lemes, 
48 anos, parda, viuva, bras., 
proc. São José da Bela 
Vista—E. S. Paulo. 

A Falecida é : 
1 — Rita Rodrigues Pe-

reira, 35 anos, branca, ca-
sada, bras., proc. Passos— 
Minas. 

Falecida em 18/1/949. 

O CRISTÃO 
João Corria Veiga 

• Característica do cristão é Leonel Franca, fiel definição 
a vida de equilíbrio, de sere- ! do homem, á luz do Cristianis-
nidade, de alegria sã. de har- : mol «A pessoa humana é um 
nionia. de temperança, de sen-
satez. de progressiva ilumina-
ção interior, de burilamento do 
espirito. 

Leonel Franca, em seu subs-
tancioso livro «A Crise do 

surto ilimitado para o Inlinlto.» 
Procurando, , Indepedente de 

rótulos ou denominações, sem 
apêgo a fetiches, superstições, 
preconceitos ou tabus, reali-
zar esse «surto,»pela evolução. 

Mundo Moderno,» afirmou: «A pelo aperfeiçoamento interior, 
pessoa humana é um surto ; pela escalada para o reino do 
iiiwtHor-ir. « o « « T„*r„i*„ D « « , ! c £ u q u e e s t a d e n t r o d e s i m e s -iiiroitaqo para o Infinito. Para 
ser feliz o homem deverá ser 
perfeito; o homem possui vir-
tualidades latentes, germes fe-
cundos, pode desenvolver-se, 
progredir, Realizar-se melhor.» 

Mas o cristão é também, so-
bretudo, hothem coerente con-
sigo mesmo, homem que pre-
ga e pratica, que procura vi-
ver sua fé, vivendo o amor, 
a caridade. «A fé sem as obras 
é morta.» 

Eurípedes Cardoso de Mene-
zes, em suas interesantes. «On-
das de Fé.» referindo-se a Leo-
nel Franca, conta-nos que êle 
viveu suas idéias, seus pensa-
mentos e palavras. Amou a Vi-
da e a Humanidade. Conse-
guiu atingir a serenidade ple-
na, nào se excedendo, não se 
perturbando, não se desorien-
tando, não se desequilibrando, 
fossem qua's fossem as cir-
cunstâncias ou adversidades. 
Alias Já o Evangelho nos re-
comenda na palavra sempre 
luminosa e vitalizsnte de Je-
sus: «Não se turbe o vosso co-
ração. Crêde em Deus, crêde 
também em mim.» 

mo, o bom cristão estará cum-
prindo genuína doutrina de 
Jesus. Ê ainda o professor Eu 
ri pedes que nos dá ccnta, pe-
lo rádio, a propósito de seu 
itinerário espiritual, de outro 
sábio pensamento de Leonel 
Franca, complementar daquelas 
verdades: «Não se deve furar 
um casulo», Isto é, a evolução, 
os ciclos da vida intérmina, 
se devem processar natural e 
expontâneamente, sem t r a n s -
gressões á Lei. 

Normalizemos, pois, a nossa 
vida segundo êsses princípios 
naturais e divinos, e caminhe-
mos sempre para a Frente e 
para o Alto, em busca de De-* 
us, da Perfeição, da Felicidade 
real. 

Pelas referências acima, ve-
mos mais uma vez quanto já 
colaboram cora o espiritismo 
mesmo sem o querer, elemen-
tos cultos e pstudiosos de cre-, 
dos dogmáticos. 

Há, porém, supostos, falsos 
cristãos que se iram, se revol-
tara e cometem desatinos pe- j 
las menores co sas; que pre-; 
gam e não praticam; clamam i 
contra os exce do«, contra os j 
vícios e paixões, contra as más i 

Cartas Respondidas . .1002 tendências da f-Oa* cia »e, mas 
Receitas Aviadas . . . . 38 participam pessoalmente, com 
Curativos Diversos . . . 20 f e reincidência de 
Injeções Apl icadas . . . 725 Í T e ^ n ^ ^ ^ d " 

LUZ ACIMA 

Último Livro de Fran-
cisco Cândido Xavier, 
pelo espírito do Ir-

mão X. 

Cr.* 12.00 Orooh. 
20,00 Eno. 

85; 

Existem nesta data 80 
As Entradas sSo : 

1 —Maria Cândida de1 

80 Frafica, 31 de Janeiro 1949 
5 I 

José Russo 
Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor Clinico 

Dr. Tornaz Novelino 
Vice-Diretor Clínico 

Dr. Jairo Borges do Val 
assistente 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Donativos Recebidos 

Poços de Caldas: um anónimo, por intermédio do 
Banco de Crédito Real: Cr $.50,00—Bôa Esperança: Da. 
Vilja Gischewiski, 200,00—Bandeirantes: Joversino de 
Assis Teixeira, 200,00—Engenheiro Napoleão: diversos 
amigos por intermédio de Aristides Nogueira, 30,00— 
Franca: Antonio Carvalho, 5,00; Agnelo Vilaça: 1 jri~ 
gidaire, .1 colheres de feno) Ramon Capél, 4 galinhas; 
Da. Emilia Mmiezes de Aguiar, 10 pedaços de sabão; 

í Colonos da Fazcnra Floresta, l saco de feijão cf 70 
kilos-Araxá: Da. Silvia de Almeida Barsanie, 72 pe-

jdaços de sabonete—Ibiraci: por intermédio de Oscar 
; Eleutério, 3S5 quilos de ar roa CTTI casca, 19 quilos de 
; açúcar moreno, 208 quilos de jeijão, 39 quilos de café 
\ em coco. 

* i Em vome da Casa de Saúde <*AlUin Kardec* 
|agradeço a todo» os bondosos doadores, rogando ao AU 
to para lhes conceder a devida recompensa. 

M A N D E CONFEOÇIONA- IOS NA QRAFIOA « A M O V A E ^ A » Franca, 7 de Fevereiro de 1949. 
9it« * Hua Campos Salas 9 2 9 - Frane» - E. S f»aulo í,- Jose RtlMO—Provedor 

ALMANAQUE d o PENSAMENTO 
1 9 4 9 

Já t e m o s t ver . 1a t m n o « * l ivraria, tose prec ioso r t p o t i í ó r i o <lt ln-
í o r m j i ç í * « ú t e i s a todos . 

P«EÇO C * S J5.00 
Km i m i i isa w hh i ub. m-M m . is tm i i m 

IMPRESSOS 



Acontecimentos Espíritas n o Rroçil tylMlOlEIPuH. 
U l ^ 63, BB 28-3—1942 

A «UniSo Fspírita A l l a n 
Kardec» de Cascatinha - Pet ró-
polis, Estaco do Rio, elegeu e 
empossou sua nova diret«*ria 
que ficou assim constituída: 

Prés. - Georgino José d o s 
Santos; V i c e - J o s é Francisco 
Silva; Secretários: José Miguel 

..Geraldo e Juvenal C. Carva-
lho; Tesoreiros: Antônio C. Sil-
va e Emília Piúbel; Proc: Wil-
son Veiga; C. Fiscal Francis-
co Miranda Jordão, Jovelino 
Machado Fagundes e Jurema 
Machado. Ainda em outra« co-
missões e depar tamentos edu-
cacionais e artístico ficaram 
escolhidos os seguintes contra-
d< J. Fernandes da Costa, 
Luiz Agenor Lemos, Henrique 
Tuche, da. Albertina Siqueira 

pai tamentos, estão os compa-
nheiros: - M*rta Senhorinha de 
Jesus Ana Inácia de Souza e 
J o s é Messias. 

Ilãpãlls 
Recebemos de nosso corres-

pondente nessa cidade, notícias 
sobre o seu movimento espiri-
ta. O sr, presidente do Cen-
tro «União Espírita de Itápo-
lis», — nosso conf radv Antônio 
Rosa Botelho, em companhia 
de muitos outros denodados 
companheiros de ideal, es tão 
empenhados cm construir a 
sede própria dessa entidade. 
Entre os que r ra is se têm des-
tacado nesse trabalho, estão os 
confrades; Paulo Andrade Lo-
pes. Jac Tuccl, José Gentete 

Á NOYA ERA 
lBlfI[M,Bi M.I.I.C. SBÍ l . ° i OrgSo de p r o p a g a n d a da D o u t r i n a Espir i ta 
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- :— Franca (Est. de São Paulo) 15 de Fevereiro de 1949 —:— 

VAMOS ORAR AO CEMlTÉRfO? 
.. V i c e n t e R l c h l n h o . -s^rr-r-—.- .-.-=1! 

E m m a t é r i a de Esp i r i t i smo, es tá i I n f a m o » f a z in teressante : ; obse rva -
n a m o d a c i ta r Atiüré Luís . C o n v e r s a - | ções s ô b r e o a s sun to , a p ropós i to da 

de Lins, Olívío Garcia, a lém de 
Tuche, Djalma Pereira Silva j outros. Árduo, sem ouvida, é 
(Pres. da MocldaHe Efpi r i t ' . ] < : . , - e empreendimento que pe-
« f a i r b a r Schutel,» adesa a es- j», todos o* colaboradores 
sa entidade) Artur Machado,; abrjegaç o e perseverança. Sa-
Serafim Tabuada, H e n r i q u e bemos da fibra dos espíritas 
Tuche, João Batista e d a . O l i m - I d e I táp lis e, por isso, acredi- -
pia Melo. | t a m o s n a vitória dessa campa- { ^ S ^ ^ t u t o d ? ^ ^ 

m m m " n n a . . i po rmenor i zada , o q u a d r o m a i s li r -
— O C . E . « L u z e V e r d a d e » ! M A R I L . » A — S . P . r ívc l q u e i m a g i n a r so possa . Lá e s -

de Marília, neste Estado, íi- i O s centros espíritas dessa t a* a .m °f 
cou com sua nova Diretoria ! ma.?nifica c i d a d » - « L u t e Ver- í 

sc s ô b r e a Doutr ina e logo o con-
f r a d e , c o m a r e s de q u e m anda ao 
par das ú l t imas nov idades , e n u n c i a : 
«Já léà te o s Uvros d e A n d r é Luis t 
N ã o í l » E lá vem a desc r i ção de 
«Nosso Lar». «Os Mensageiros». «Mis-
s ionár ios d a Luz» e os p o r m e n o r e s 
d a l o n g a c a m i n h a d a uo luminoso es-
p i r i to pela al ia e baixa esp i r i tua l ida-
de . Ora , s e n d o ass im, rtfio m e aba -
lançare i ha eposic2o des t e d e s p r e t e n -
closo a r r azoado , s e m e s c u d a r - m c 
c o n v e n i e n t e e n j u i z á d a m e n t e n a ciên-
cia do ins igne sábio . . . Em sua t e -
m e r á r i a pe r eg r inação p i l a jcrrctlci-
dade , A n d r é L u i s , d e v i d a m e n t e 
a c o m p a n h a d o por en t i dades j á bas-
t a n t e e x p e r i m e n t a d a s nas l ides espi-
ri tual», e s t eve certa ve?. c m visita a 
u m cemitér io . T rans l adou ele p a r a 

Obre i ros da Vida Eterna» o q u e 

cisco A. Palo; Vice - Marçal \ «S. Vicente de Paulo»,«Aman- i «»« <*<* v * ™ t S 

Veloso; Secretários: - Leonardo ! tes da Pobreza» e «Família è ^ S d i c o . J « » ™ d? «erei igno 
Pires Luz e José Polímene; jdo Bem» est iveram, mais uma — - ' - 1 " " " "•'*• 

. 'Tesoureiros:-Benedito Aquino i vez, unidos para a realização 
e Manoel Saad; Orad: —Hygino i de um estupendo programa ca-

c o m u n i c a ç ã o d e u m espir i to q u e se 
a p r e s e n t a v a p e l o n o m e d e Augus to 
Mlch tL Essa en t idade , so f r edo ra ao 
e x t r e m o , vinha à sessão de K a r d e c 
Implorar ao médln i , q u e lhe sè rv i» 
cl-2 in té rpre te , p a r a ir a o seu t ú m u l o 
e o r a r "por 61*, k í t tn de que pudes -
se se libertai- tn. d i an t e o rompime n-
to do l aço periapiri t ico q u e o p ren -
d i a ainda «o c o r p o l is leo. E q u a n d o 
o r e f e r i d o m é d i u m lá es teve c m vi-
s i ta á necrópol« . p roporc ionou a e s -
sa en t idade u m a comunicação , na 
q u a l exp res sava sou e t e rno re-
c o n h e c i m e n t o p e l o b e m que a c a b a -
va de lhe fazer cora a sua bené f i ca 
p r e sença . 

Essas cons ide rações v ê m - m e ii 
m e n t e a p ropós i t o u e cer tas z o m b a -
rias que o u v i d e u m c o n f r a d e rela-
t i v a m e n t e aos c o s t u m e s que os do -
gmát icos téra do visi tar os cemi té -
rios, p r i nc ipa lmen te n o dia d e ..fina-
dos , dia ésse q u e a fíumanldadé con-
sagra a o s mor tos , con to é s ab ido . 
A f i r m a v a o r e f e r i do c o n f r a d e , que 
g r a n d e es tu lUcie era ir o r a r sôb re os 
túrni l'*«, pots lá nfio se e n c o n t r a m 
aá r i m a s d o s q u e p a r t i r a m p a r a a 
o u u a v ida . E a r g u m e n t a v a - d izendo 
q u e , se r .do a e r r a t l c i d a d e in f in i t a , 
na eçrtr, n ã o i r i a m o s espír i tos pe r -

ritativo, tal como levar a e fe i -
to, como aconteceu, o Natal de 
Jesus. 

Foi uma tocante fes ta , onde 
m t f w Y n o , ci.IT»*> 

membros da numerosa lamiüa atençâo para esse fato horripilante, 
espirita, marí lense soube dar ] Em sua magnifica obra «o céu e o 
sua solidariedade moral e ma-

lnvlzivel , q u e Iam gozar e t r ipud ia r 
s ô b r e as pob re s e i nde feza s a l m a s 
p e c a d o r a s . 

Jô Allan K á r d e c , t a m b é m , hav ia , 

*Muzzl Filho. 

— O C. E. «Luz, Fé e Ca-
ridade,» também d e Marília, 
elegeu e empossou sua nova 
diretoria, que ficou constituída 
assim: Pres. Manuel Pinto Ri-
beiro; V i c e - T o m a z Más Gon-
çalves; Secretários:-Roberto Ci-
mino e José A. Segala; Tesou-
reiros:-João Rapado J r . e Agos-
t inho Manna; Bibíiots;-da. Re-
gina ,luss e da. Ma. Nazaré. 
C o n s. Fiscal - dr. Paulo | Espírita «Bezerra de Menezes' .. . . . 
Cunha Matos, Paul ino Silva j dessa importante cidade da ' pelos queridos e distintos con-
Lavandeira e Amadeu Dall' í Araraquarense, foi ouvida a f rades Leopoldo Machado. J . 
An tinia. I palavra f luente do dr. Urbano j B. Chagas, Albstal Loureiro, 

I de As-ííS Xavier, que assim j Olívio Novais, Enéas Dourado, 
! vai cumprindo uma das mnis de- Aurino Crsta , Ernâni Carva-

r a n t e a e cu lposos , imbu ídos a i n d a i m a i v c u v i n c h u m b a d o s & t e r r a do 
d e ma te r i a l i dade . Iá s c e n c o n t r a v a m i cemi té r io , q u a n d o a vas t idão d o in-
n a t r i s te con t ingênc ia , s o f r e n d o fo r - f in i to os c o n v i d a v a p a r a ou t r a s opo r -
r n i d à v e l m e n t e . ainda inals q u e e r a m tun idades de v i v o c p rogred i r . B e m 
vi t imas de s e re s perversos , hab i t an - se VÊ, pots , que ésse nos so c o n f r a d e , 
to s d e In f e r i o r e s e s f e r a s d o m u n d o c o m o t an tos ou t ros , nfio se acha 

b e m i n f o r m a d o a respe i to d o m u n -
do espir i tual , s e m p r e rep le to d e sur-
presas a o s m e n o s av isados 

O r a r a o s cemi t é r i o s é u m v e l h o 
cos tume d a ma io r i a dos povos. l*a-
r e c e , a t é . q u e é in tu i t iva a necess i -
d a d e dc r eza r J u n t o a o s mor tos . E 
o m a i s In t e r e s san t e d e se n o t a r è 

terlal <• fez tornar-se mais b è - ; „ b r a s espiri tas e c o m o v e r e -
la e figniíca.tíva essa c o r n e m o - l e g a n t e concurso lítero-doutri- j consutuida püos dogmáticos, costu-
ração. j nário que rever terá , sem dú- ; me < 

. . . . . _ . „ m e n t e c o m a s c r e n ç a s q u e p r o í e s -
— — ! vida, em lucro espiritual aos M l n f ^ é „bido que èles cré. m 

Dia 27 p.p., da sede do C. jovens participantes dêsse mo-i piamente que as eimaí das monos 
- i , 1 - • ' ' v â o d i r e t amen te pí-ra o <eu se •«« 

boas , e p a r a o i n f e r n o se s5o 
Pois , a p e s a r disso, são c l es os 
ass íduos f r e q u e n t a d o r e s das n e c r ó -
p o l e s . . . 

N e s t a m i n h a h u m i l d e d isser .* &o, 
e s t á ins is t indo o p e n s a m e n t o de q u e 

n r f .iní-.n Fvfii«0»ii« i vai cumprinao umaaas mnus ae-1 rturino u r s t a . ivraam u-arv«- a visita mais üüi e m^ressarae ja-
t„ H« r v „ , 0 i « T . , . r T J , i l i " 1 1 ^ missões - t a l « d e propa- lho, João Brasil, W. Bruno de ra os prisioneiros das catacumias 
tav.ae-C juz«*iro, deste es tado , ; , oa la - ' Oliveira José A do* Santos. s c r t a a d,J : i médiuns, Quer me par.:-
elegeu e empossou seus novos : g p a " ? J „^„a* c : r ^ l> iP>(* nveMnlct», manipu-

. . ' ! . vra. O Uabalho desse nosso e a mr-lhor recomendação ti»; isdo p a w m5os inviEívets cios espi-diretores: Antenor dé Sousa. 
Pres: Raul G. Duque; Vice 
Isidoro Silva Jr . e José Zaca- ; . f t „ •„• v - , . . - . 
..„ , . . „ o . o r- ter . em uma ue suas passagens, 
ro Neto, l.o e 2.o Secrts. - Gerai- cAVire, v j T ^ n ^ r , « 
do G. Oliveira e Oscar dos 

quer ido .Companheiro foi mui -
to apreciado, mormente por 

abordado sôbre o Educandéno 
Pe.ctaioz/.i, de nossa < idade 

estuo os seguinte« confrades 
Aguiar de Oliveira, Adgeova-
nes B. Aguiar. Lázaro A. Cos-
ta. Leonardo B. Esteves, José 
Evaristo Barbosa e da. Maria 
Rosária Silva. 

sucesso a êsse cer tame bas- , otos s 
tante original cujo programa, ^ ^ J S S ^ i S j S ^ n que 
compreendera do sep.uinte: ma-, M M c n v n . A v l8 t t J ) d o c i e menm me-
ior valorização, difusão, incen- ' dlânSco seria p3ra êlea verdadeira 
tivo do livro espirita, conlra- otHít-umidad.. o« libemçfio. opomi-

r, -- • - - — •' - - — , , . - --; • • „ _ „ . . . . í u . . , „ n i s s lma In te rcessão q u e produzi r ia 
ilustrado sua conferencia com J. temizaçâo e estudo sobre a mAr6viiíiosos efeitos de reérguimen-

~ ! *rt otfnlrlllint. rtiift» éSSÇS eSpi-
RHBRHHPRIHI . . . . . J «fund* « - .'-• 

" „ „ " t n i e n n n i r c i i i o t j c e b e i e m os e sc la rec imen tos necessá -
c n i O LIVRO DOS F S P l R I - j l í o s 4 s u a i.betUçíio,íeitt ura v«r-
T O S . | d a d e i r o absu rdo . Ser ia querei- q u e o 

\ epoc» da festa será de 16 0*»™, fugias* da gaiola t»n» -
a 18 de abril de 1049 e terá 1 W U r ^ uo.rd.de . . . Nâo t 
como local a sede da Soe. de 
Medicina e t spiritl-mo. ^nde 

Santos l.o e 2.0 T e s o r s , - M a -
* í ? 0 Í I ? Í 2 L e í o i o g r a l a dessa vitoriosa Fun-• Doutrina; comemoração dt> 181 Qwíe* quê 

missões de finanças e fiscal . N ronfre i ra Maria d.- abril, data em aue aoare- rtto. venham te «^Òc» _« dsçâo. Nossa confreira Maiia 
da Tr indade Figueiredo, secre-
tória do C. B.*Bezerra de Me-
nezes*, dando-nos êsse relato, 

; termina sua carta , com estas 
• p lavras: «MO DR .aÜrbano,com-
jpanheíro de ideà', nossas pre- . I 

111 ices para que prossigo nessa funciona também a sede da 
Ó Centro Espírita de Cós- ; nobre campanha de propagar . C.C.M MB.. E, ass n v a Ca-

sia - Sul de Minas, es 'á com i a s verdades do Evangelho do | pitai d o Rio de Jan»>im será 
sua nova diretoria eleita e [ Senhor.* ! mais uma vez palco para a e-
empossada. cujos membros SÃO ; ,„jn^1M„ xlbiçâo admirável desse espL 
«rs seguintes: Pres . - -da. Ger^l- ' . . . .„ r , , . . . \ rito que vivifica o movimento « S Í S S ^ - ^ 
d a C u t ó d i o dc Oliveira; Vi- f e j t í do l í | í 8 Esplrtlí -das mocidades espiritas. Nes- ^ ^ . ^ r f t u ^ S S ^ j ^ o S Í 
c e - S t a . L e o n t i n a Carvalho;Se- ; Outra iniciativa vitoriosa » - i s » oportunidade será« feitas[ c&ntes do que realmente se passa 
crtítârio^ >'.htõnio C. da Fon-1 caba de ser tomada pelo C o n - l e x p o i . õ»s de livros, revistas j do outro lodo.. . 
seca e NabOr Batista d ' Silva; ' selho Consultivo das Mocida- | e .jornal-' espiritas. No nosso ; - • • rr— ; 
Tesoureiro: da Izab -l.de,'Cas- ides Espiritas do Brasil. p tóx mo numero, para melhor j 
tvo; Oradores : MajOr Deoçlet.j foi-me obtivemos noticias, a | orientação dos interessados, • I f - y * D f f í g S Q ^ 
ciano de Oliveira e dr. Set i - . FESTA DO LIVRO ESPIRITA j daremos publicidade do pro-; ' " ' ' 
mio Salermo; Bllot.-Márlo Car- i tem o propósito sadio de co~ ] gram® elaborado pela comia-1 oràsca Va Nov»Ers»-Bua 
valho e, aind«, em outros de - ; l abo ra r r a disseminação. das!&âo e de que falamos aclm^.l 

t r a t a r dc sua l l t w d a ü e . . . Nfio t e m 
rafcfio, po r t an to . í . q u ç l c c o n f r a d e 
z o m b e t e i r a que tno dUia que o lu-
iiar mais i m p r ó p r i o p a r a as o r a ç õ e s 
s&u os cemi té r ios . As íil.-n»a soírt-do-
ras que lâ es tão, a c h a m , t a m b é m , 
q u e nfio « e d e f e i l r d e «üu lnsven-
t u r a . P o r consenuin te , sc a lKuem 

| m » i , u ™ ve,. p»lco para a S S l l í V S ^ S -
1 áÈfij* * — " n j d s s . p i lo m e n o s d e v e r i a reppeUar a 

C a m p o s Sale« K » ~ F R A N C A 


